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Não sou artista 

Não de verdade 

Não ainda. 

Artista é por fora e por dentro 

Sou só por fora, no momento. 

 

Conheci uma artista de verdade uma vez 

Artista de alma e coração 

Poetisa e bailarina, pra ela fizeram até canção. 

 

A alma mais colorida que já conheci 

Despertou-me para um novo mundo 

Que eu já havia estado, mas esqueci. 

 

Seus sonhos transbordavam no olhar 

Seu sorriso encantava a ponto de fazer suspirar. 

 

Ahh... 
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Mas a jovem poetisa 

Tinha sonhos do tamanho do mundo 

Queria ele todo num segundo. 

Queria brilhar na Broadway 

Queria fazer filme da Disney 

Impossível pra ela? “No way!” 

 

Ter uma banda também! 

Como toda boa adolescente. 

 

Mulher atraente 

Sedutora indecente 

Garota inocente 

Atriz inconsequente. 

 

Desenhista que riscava para si um horizonte colorido 

Mas o peso desse sonho já estava ficando dolorido. 

 

A poetisa agora pouco escreve 

Desenha sem paixão 

Suas sapatilhas, guardadas estão. 

 

Será então... 

Que um sonho por ser tão grande 

Pode cair por dentro? 

 

Acho que a artista interior dela está ali, soterrada em algum lugar 

Sufocada pelos seus sonhos. 
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Eu queria ajudar 

Até cavei um pouco 

E coloquei algumas coisas no lugar 

Deixei também uns potinhos bonitos 

Para enfeitar e alegrar. 

 

Assim como eu fiz ali, ela fez aqui! 

Tirou a poeira de velhos entulhos em forma de sentimento. 

 

Abriu a janela e deixou o ar entrar 

Sem nem pedir consentimento. 

Também deixou belos potinhos na minha estante. 

 

Os quais eu olho a todo o momento 

Quando quero me lembrar 

De como é ser artista por dentro. 

 

Não somos artistas 

Não de verdade 

Não agora. 

Artistas são por fora e por dentro 

Agora não me sinto por fora 

Nem ela se sente por dentro. 

 

 

 

 

 

 


